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CATOPÊS, MARUJOS E CABOCLINHOS
NO CONTEXTO SOCIAL DE

MONTES CLAROS:
uma história de música, festa, devoção e fé

melodias, que apresentam particularidades de
acordo com o grupo e a região [em que acon-
tece o festejo]" (QUEIROZ, 2002, p. 130).

Essa festa de devoção, segundo Lucas (2000),
pode ser identificada como uma expressão da
religiosidade negra que sobreviveu ao processo
de imposição cultural, presente no sistema
escravista brasileiro, pela reinterpretação e
reelaboração de valores alheios à concepção
de mundo dos negros. Para Brandão (1976;
1985), o Congado combina simbolicamente
a memória de acontecimentos e costumes
"tribais" com valores da devoção católica
aprendidos na catequese.

Tomando como base o pensamento de vá
rios estudiosos de festejos afro-brasilei-

ros, como Souza (2002), fica evidenciada a
idéia de que essas manifestações são produ-
tos do encontro de elementos culturais afri-
canos com aspectos da cultura ibérica, que
incorporaram elementos de ambas, constitu-
indo-se em outra formação cultural, na qual
os símbolos ganharam novos sentidos e no-
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Congado é uma das mais
importantes manifesta-
ções da cultura popular
brasileira, tendo em vista

o amplo número de grupos existentes pelo
país, principalmente nos estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Santa
Catarina, Goiás e Minas Gerais. Os grupos
de Congado realizam seus festejos, durante
quase todo o ano, em grande parte do territó-
rio brasileiro, dando vida e forma a suas dife-
rentes expressões rituais, através de músicas,
danças e coreografias diversas que constitu-
em a essência dessa manifestação.

O ritual congadeiro é um festejo de devoção
a santos católicos, em que elementos religio-
sos, musicais, plásticos, cênicos e coreográfi-
cos de tradições populares luso-espanholas e
indígenas são somados a aspectos caracterís-
ticos de cultos e ritos da cultura africana.
"Essa manifestação é caracterizada, na sua
performance, por danças dramáticas ou
folguedos acompanhados de expressões mu-
sicais, ricas em variações sonoras, ritmos e

O
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vas expressões e práticas ritualísticas.

Neste artigo, realizo uma discussão sobre as-
pectos históricos dos grupos de Catopés,
Marujos e Caboclinhos na cidade de Montes
Claros, refletindo sobre as características que,
ao longo do tempo, consolidaram a estrutura
da performance desses grupos na atualidade.
O trabalho tem como base metodológica uma
pesquisa bibliográfica em antropologia,
etnomusicologia, história e outros campos do
conhecimento que se dedicaram ao estudo de
expressões da cultura popular brasileira, além
de uma pesquisa de campo realizada no uni-
verso dessa manifestação durante os anos de
2002, 2003 e 2004. A partir dos resultados
obtidos na pesquisa, são evidenciados, no tex-
to, aspectos relacionados à história dos
Catopês, Marujos e Caboclinhos, bem como
a configuração atual da performance desses
grupos que reúne, num mesmo ritual, músi-
ca, festa, devoção e fé.

A manifestação congadeira em Minas Gerais

Minas Gerais é um dos estados brasilei
ros que possuem a maior concentração

de grupos de Congado em seu território. Atu-
almente, existem registros dessa manifestação
em diferentes regiões do Estado, e a diversida-
de das expressões dos grupos de Congado, nes-
se contexto, evidenciam a importância desse
festejo para o universo cultural mineiro.

De acordo com Lucas (2002, p. 46), o regis-
tro mais antigo de ocorrência da manifesta-
ção do Congado em Minas Gerais foi feito
por André João Antonil, ao relatar, em sua
obra de 1711, sobre costumes de negros que,
por ocasião das festas de Nossa Senhora do
Rosário e São Benedito, elegiam reis, rainhas,
juízes e juízas1.

A vinda de negros para Minas Gerais e, con-

seqüentemente, a constituição de elementos
da cultura africana nesse Estado, se deu numa
época em que os portugueses, exauridos com
a guerra em Palmares e com a desestruturação
da produção de açúcar na Capitania, imigra-
ramparaMinasGerais, atrás dasminas de ouro.
Assim, de acordo com Marco Aurélio Luz,
muitos escravos que imigraram para as minas
eram ex-quilombolas aprisionados, vindos de
Pernambuco e da Bahia (LUZ, 2000, p. 345).

Segundo Bastide (1971, p. 133-134), coma chegada dos negros em Minas Gerais,
logo os quilombolas se espalharam, fazendo
dos quilombos desse Estado importantes uni-
versos de caracterização étnico-culturais,
pois, além de constituírem uma forte estrutu-
ra organizacional, esses quilombos compre-
enderam uma população de 20.000 negros que
tinham afluído de todos os cantos do Brasil.

A imigração forçada de escravos para Minas
Gerais estabeleceu as bases das irmandades lei-
gas denegros até, aproximadamente, 1701, quan-
do um alvará foi expedido pelo governo geral,
proibindo tráficos internos como o que aconte-
cia no Estado. No entanto, o tráfico escravista
continuou assegurando a exploração das minas
e fomentando a chegada de mais negros ao ter-
ritório mineiro (LUZ, 2000, p. 347).

Segundo a perspectiva de Garcia (2001), "o
tráfico interno de escravos [...] proporcionou
o campo para o intercâmbio lingüístico, sexu-
al e religioso entre escravos e ex-escravos e
misturou as grandes nações africanas"
(GARCIA, 2001, p. 29). Esse fato, estabele-
ceu, em todo o país e, mais especificamente,
em Minas Gerais, novas estruturações e defi-
nições da cultura dos africanos.

Como os negros levados para Minas eram re-
tirados de diferentes regiões do Brasil, nesse
Estado aconteceu uma das maiores frag-

1 A autora cita como fonte dessa informação a obra �Folclore brasileiro: Minas Gerais�, de Saul Martins, publicada pela
Editora da UFMG e pelo Instituto Nacional do Folclore � FUNARTE, em 1982.
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mentações de elementos culturais dos grupos
étnicos da África que eram trazidos para ter-
ritório brasileiro. Esse aspecto acende a hi-
pótese de que tal fator tenha impulsionado a
força que os grupos de Congado ganharam
nesse Estado. Separados de suas etnias origi-
nárias, os negros transplantados para Minas
perdiam a força das suas tradições "puramen-
te" africanas, no que se refere a aspectos como
os rituais religiosos, as festividades coletivas
e os demais costumes e significados culturais.

Os territórios litorâneos que recebiam um flu-
xo grande e contínuo de negros de uma mes-
ma região, ou de regiões similares da África,
conseguirammanter maior homogeneidade de
negros com características culturais semelhan-
tes. Assim, nesses contextos, as expressões da
cultura afro se mantiverammais próximas dos
seus traços originários, como é o caso do Can-
domblé na Bahia.

Vinculada às origens do Congado em Mi-
nas Gerais, há, também, a história de

Francisco da Natividade, o Chico Rei, antigo
rei africano que teria vindo como escravo para
Vila Rica, no século XVIII, e, após ter traba-
lhado nas minas, conquistou sua liberdade e
ajudou na alforria de vários outros escravos.
Chico Rei fundou a irmandade de Santa
Efigênia e construiu, no Bairro do Alto da
Cruz, uma igreja para o culto dessa santa, sen-
do, posteriormente, coroado rei da festa de
Nossa Senhora do Rosário pelo Bispo de
Diamantina (LUCAS, 2002, p. 46)2. Segundo
Luz, Chico Rei também comprou a mina da
"Encardideira", libertando inúmeros irmãos
e reconstruindo espaços sociais necessários à
continuidade dos valores africanos e à forma-
ção existencial negra na cidade de Vila Rica
(LUZ, 2000, p. 347).

Atualmente, o ritual congadeiro em Minas
Gerais acontece durante festejos em home-
nagem a santos como Nossa Senhora do Ro-
sário, São Benedito, Santa Efigênia e Divino
Espírito Santo. A época de realização dos fes-
tejos varia, conforme o calendário de cada
região do Estado, acontecendo, mais
freqüentemente, entre os meses de agosto e
outubro.

Os grupos de Caboclinhos, Candomblé,
Catopês, Cavalhada, Congo, Marujada,
Moçambique e Vilão constituem a totalidade
do Festejo congadeiro no Estado, sendo que
cada região possui singularidades, tanto nas sub-
divisões de grupos de Congado existentes em
cada contexto como nas características
definidoras da identidade de cada grupo.

Catopês, Marujos e Caboclinhos: festejando o
Congado em Montes Claros

Montes Claros está localizada no norte de
Minas Gerais, a cerca de 420 km da capital
mineira (Belo Horizonte), sendo considerada
a 5ª maior cidade do Estado, com uma popu-
lação de 336.132 habitantes3. A cidade é, atu-
almente, o mais importante pólo industrial da
região norte-mineira, sendo servida por rodo-
vias federais e estaduais que a colocam como
o 2º maior entroncamento rodoviário nacio-
nal. A BR 251, que liga a cidade à BR 116, é
a principal via de ligação do Sudeste com o
Nordeste do país4.

Culturalmente, Montes Claros possui
grande diversidade de manifestações po-

pulares, sendo uma das mais importantes refe-
rências do Estado de Minas Gerais. Nesta ci-
dade, podem ser encontradas expressões mu-
sicais distintas, como os grupos de Folias de

2 Mais detalhes sobre a história de Chico Rei podem ser encontrados emGomes e Pereira (2000, p. 245).
3 Dados obtidos no site oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2005).
4Dados obtidos no site doNúcleo de Ciências Agrárias da Universidade Federal deMinas Gerais (2005).
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Reis e de Serestas, violeiros, compositores re-
gionais e uma série de manifestações que usam
a música como principal meio de difusão dos
seus costumes e de suas performances.

Fazendo parte desse universo, os grupos
de Catopês, Marujos e Caboclinhos, ex-

pressões características do Congado mineiro,
festejam as suas tradições inter-relacionando-
as com outras dimensões do contexto social.
Durante determinada época do ano, esses gru-
pos (re)vivem uma manifestação secular que
constitui, na atualidade, uma das fortes ex-
pressões da cultura montes-clarense.

Em sua configuração atual, o Congado, em
Montes Claros, se subdivide em seis grupos,
sendo três Ternos de Catopês, duas Marujadas
e um grupo de Caboclinhos. A constituição
desse universo, que compreende a cultura
congadeira na contemporaneidade, consoli-
dou-se historicamente em meio a uma série
de fatores socioculturais que alicerçaram a
caracterização do Congado nessa cidade.

Visibilidade social, preconceito, subordinação,
conflitos internos e outros aspectos sociais,
inter-relacionados à totalidade performática
das primeiras expressões com características
do Congado montes-clarense, constituíram as
raízes originárias dos costumes, das crenças,
do ritual e dos demais elementos da
performance dos grupos atuais de Catopês,
Marujos e Caboclinhos.

Aspectos históricos

Como em grande parte das culturas de tradi
ção oral, a história dos grupos de Catopês,

Marujadas eCaboclinhosdeMontesClaros apre-
senta lacunas que, pela falta de documentação
e de registros históricos de suas origens e cons-
tituição, dificilmente serão preenchidas. Da

mesma forma que a história do Congado, em
geral, temos, na história dos Ternos de Montes
Claros, uma série de hipóteses, que serão discu-
tidas e analisadas neste estudo, mas que não
apresentam informações suficientes que possi-
bilitem a determinação precisa de uma data de
origem dessas manifestações na cidade5.

O registro encontrado como referencial mais
antigo dos Ternos de Congado deMontes Cla-
ros é do ano de 1841, mencionado porHermes
de Paula (1979, p. 140-141) como sendo o
período do primeiro acontecimento de que se
tem notícia sobre esses grupos na cidade. Para
comprovar sua hipótese, o autor faz menção
ao Mestre de Catopês Geraldo Leite da Silva
- Geraldo Velho -, do Terno de São Benedito,
descrevendo uma música que teria sido com-
posta pelo Mestre "para as festas da coroa-
ção de D. Pedro II, em 8-9-1841" (PAULA,
1979, p. 141), fato que comprovaria a exis-
tência de Ternos de Catopês em Montes Cla-
ros desde essa época. É importante enfatizar
que o autor não apresenta, em sua obra, fon-
tes que possam dar suporte comprovado às
suas afirmações.

A partir de uma pesquisa realizada em jornais
de Montes Claros e de outros documentos di-
versos, capazes de fornecer informações espe-
cíficas sobres as origens desses festejos na ci-
dade, foi possível encontrar, como referência
mais antiga, a reportagem do Jornal Montes
Claros, de 17 de agosto de 1916. Devido ao
estado de deterioração desse documento, al-
gumas palavras não estão claras, mas o texto
não deixa dúvida sobre as informações que
fazem referência aos Ternos de Catopês e
Marujada, ficando comprovado que, desde essa
época, já aconteciam, no mês de agosto, feste-
jos e rituais praticados por esses grupos (JOR-
NAL MONTES CLAROS, 1916).

5 Importante referência para essa parte do trabalho foi a dissertação demestrado de Jean Joubert FreitasMendes, intitulada
Música e religiosidade na caracterização identitária do Terno de Catopês de Nossa Senhora do Rosário do Mestre João Farias em Montes
Claros �MG, defendida em abril de 2004 no Programa de Pós-Graduação emMúsica daUniversidade Federal da Bahia.
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O Jornal Montes Claros também traz, em edi-
ções de 1917, informações que comprovam
temporadas festivas de grupos de Congado
no contexto sociocultural da cidade. Nesse
sentido, a edição do jornal do dia 23 de agos-
to de 1917 faz menção à presença dos Catopês
e da Marujada, descrevendo, no seu artigo, a
seguinte informação: "no dia 16 celebraram-
se os festejos em homenagem a Nossa Senho-
ra do Rosário, constando as mesmas de missa
e procissão solene, procedidas dos reinados
grandemente concorridos e abrilhantados pe-
los catopés e marujada" (JORNAL MON-
TES CLAROS, 1917, p. 3). Comentando, ain-
da, sobre esses festejos, o jornal faz menção
a mais dois dias de festa. De acordo com o
artigo publicado, no dia 17 de agosto de 1917,
realizou-se uma celebração festejando São
Sebastião. O autor do artigo comenta: "As
festas propriamente de rua e para o povo fo-
ram magníficas e muito concorridas, estando
a todos os actos presentes os catopés6 e a
marujada" (JORNAL MONTES CLAROS,
1917, p. 3.) Concluindo as referências às fes-
tas, encontram-se, ainda, informações sobre
os festejos do Divino Espírito Santo, realiza-
do no dia 18 de agosto: "houve [...], nesse dia,
comparecendo à missa e à procissão, a nota
alegre (ao menos para a meninada) dos diver-
sos ternos de catopés e marujada" (JORNAL
MONTES CLAROS, 1917, p. 3).

A partir das informações encontradas nes
ses jornais, fica evidente que, desde

1916, já havia festejos com rituais similares
aos de hoje, em que participavam os Catopês
e Marujada. O uso da expressão "diversos
ternos", descrita na citação acima, demons-

tra que, nesse período, já existia mais de um
grupo de Catopês atuando na cidade.

Outras indicações contidas no Jornal Montes
Claros, na edição de 17 de agosto de 1916,
fazem referência aos grupos de Catopês e
Marujada como "tradições e costumes". O uso
desses termos remete à idéia de que essa ma-
nifestação já era algo historicamente estabe-
lecido como expressão da cultura popular da
cidade, o que fortalece a perspectiva de que a
performance desses grupos acontece emMon-
tes Claros, pelo menos desde o século XIX.

Além dos Ternos que constituem atual
mente a expressão congadeira na cida-

de, há registros de que já existiu, em Montes
Claros, até aproximadamente a década de
1960, grupos de Congado conhecidos como
Cavalhada7. Essa manifestação, segundo in-
formações do jornal da Festa de Agosto de
2002, ocupou lugar de destaque nos festejos,
principalmente junto à classe de maior poder
aquisitivo e ascensão social da cidade. Em
estudo realizado sobre o Congado mineiro,
Saul Martins (1988) descreve a cavalhada -
uma dramatização da luta entre Mouros e
Cristãos - como uma das categorias integran-
tes da família do Congado8. Segundo o autor,
ela representa "o congadeiro montado"
(MARTINS, 1988 p. 43). Martins ainda afir-
ma que essa prática teve forte incidência até
a década de 1960, mas, com o passar do tem-
po, entrou em decadência, estando pratica-
mente extinta no território mineiro. EmMon-
tes Claros, a Cavalhada, a exemplo do que
acontece em grande parte das regiões do Es-
tado, também não existe mais, mas é possível

6 Algumas regiões do país utilizam o termoCatopés ou Catupés em vez de Catopês. Não foi possível comprovar se, em
Montes Claros, já se fez uso da palavra Catopés para designar a manifestação existente na cidade, ou se o uso do termo,
no artigomencionado, foi uma descrição particular do autor da reportagem.
7 Um estudomais detalhado sobre Cavalhadas pode ser encontrado na obraCavalhadas de Pirenópolis, de Carlos Rodrigues
Brandão (1974).
8 Saul Martins (1988) utiliza o termo Cavaleiros de São Jorge em vez de Cavalhada. O significado desses dois termos
designa manifestações com as mesmas características dentro do Congado, mas com variações que se configuraram de
acordo com a região do festejo.
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encontrar registros dessa manifestação na ci-
dade até a década de 1960. Informações so-
bre a Cavalhada ainda estão preservadas em
jornais da época, registros e informações
publicadas por escritores de Montes Claros, e
em fotos e demais documentos que circulam
nos jornais produzidos atualmente pela Se-
cretaria Municipal de Cultura da cidade.

Tendo em vista a precariedade de fontes
escritas que ofereçam dados sobre a ori-

gem dos grupos do Congado em Montes Cla-
ros, os relatos orais constituem fontes impor-
tantes para a compreensão de aspectos relaci-
onados às origens desses festejos na cidade.

Tomando como base entrevistas realizadas
com pessoas diretamente relacionadas ao uni-
verso dos grupos de Congado de Montes Cla-
ros, mais especificamente dos Ternos de
Catopês, foram construídas perspectivas re-
levantes para o entendimento de fatores im-
portantes na constituição histórica desses gru-
pos. A memória oral de integrantes mais anti-
gos e de pessoas relacionadas ao universo dos
Catopés preserva informações significativas,
mas não possibilita uma definição consisten-
te sobre a origem desses grupos em Montes
Claros.

Zanza, o mais antigo dos Mestres atuantes
na cidade, afirma que, nos dias de hoje, não é
mais possível estabelecer a época de caracte-
rização dos grupos de Catopês em Montes
Claros. Segundo ele, não há como precisar tal
informação, nem mesmo no que se refere à
constituição do seu próprio grupo. Questio-
nado sobre uma possível data de origem do
seu Terno, o Mestre afirma: "isso aí fica no
ar!". Zanza enfatiza que, desde criança, ele
perguntava sobre as origens dos Catopês para
o seu avô9, Mestre do grupo que ele coman-

da, atualmente. Em resposta, o antigo Mes-
tre sempre deixava claro que não tinha infor-
mações precisas sobre essa questão (MES-
TRE ZANZA, 2004a)10.

O Mestre João Farias, outro veterano que
comanda, atualmente, um dos Ternos de
Catopês de Nossa Senhora do Rosário, tam-
bém demonstra a sua dúvida quanto às ori-
gens dessa manifestação. Nesse sentido, o
Mestre relata:

[...] a história de Catopê em Montes Claro [...] o
povo fala que é lenda mais num sei, [...] foi no
tempo dos escravo. Essa época vem rodano dês
do tempo dos escravo, que Montes Claro tinha
era quatro casa. [...] Quatro casa que os mais véi
antigo conta, né?, que isso é véi de mais de cem
ano (MESTRE JOÃO FARIAS, 2003)1 1.

No depoimento do Mestre João Farias, fica
claro que ele não tem grande conhecimento
sobre as origens dos grupos de Catopês, e que
as informações superficiais que guarda foram
repassadas por pessoas mais velhas da cidade
que tinham alguma informação sobre a ori-
gem desses grupos. No entanto, o relato do
Mestre evidencia a idéia de que essa manifes-
tação existe há mais de cem anos.

Entre os vários fatores e nomes associados às
primeiras informações existentes sobre os Ter-
nos de Catopês, que possivelmente seriam a
mais antiga das manifestações do Congado em
Montes Claros, estão referências a Gregório
Gama e a SebastiãoGama, que teriam sido dois
importantes nomes para a caracterização dos
Ternos de Catopês dentro das configurações
de suas bases tradicionais na atualidade. Exis-
tem alguns relatos que apontam os membros
da família Gama como sendo os repensáveis
pela constituição dos Catopês em Montes Cla-
ros, mais especificamente no que se refere aos
dois Ternos de Nossa Senhora do Rosário.

9 Pacífico Pimenta � avô doMestre Zanza � é omais antigoMestre de que se tem relatos consistentes, do Terno deNossa
Senhora do Rosário doMestre Zanza.
10 Entrevista gravada em fita cassete, no dia 08/05/2004.
11 Entrevista gravada em fita cassete, no dia 29/06/2003.
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De acordo com informações fornecidas por
João de Sena12, os criadores dos Ternos de
Catopês de Nossa Senhora do Rosário seriam
de fato os Irmãos Sebastião e Gregório13, que
vieram para Montes Claros de um lugar co-
nhecido como Gama, localizado na região do
Serro, no leste do Estado. Segundo as pala-
vras de João de Sena, "a família veio da divi-
sa do Espírito Santo com Minas, e a cidade
onde eles morava [...] chama Gama. Por isso
que o nome deles é Gregório Gama e Sebas-
tião Gama. A família deles é Rodrigues"
(JOÃO DE SENA, 2003)14.

Descrevendo sobre como era Montes Claros,
quando os irmãos Gama chegaram à cidade,
João de Sena comenta:

Quando eles vieram pra qui, Montes Claros era
uma vilazinha chamada "Arraial das Formigas".
[...] quando eles veio era arraial, não tinha prefeito
não tinha paróquia não tinha nada. Na idade de
dezoito ano, os menino, meus primos todos,
foram fulião deles lá. Aonde tinha os menino de
Gregório quase todos eles eraDançante. A famia,
era quase que os dançante era eles só... [...] um
Terno que era só gente preto, preto mesmo
(JOÃODE SENA, 2003)15.

Informações fornecidas por João de Sena
enfocam dois aspectos principais: o primeiro
diz respeito a sua afirmação de que o Terno
pioneiro de Nossa Senhora do Rosário foi cri-
ado em Montes Claros pelos irmãos Sebasti-
ão Gama e Gregório Gama; e, o segundo, es-
clarece que, na mesma época de origem do
primeiro Terno de Nossa Senhora do Rosá-
rio, também foi criado o Terno de São Bene-
dito por membros de uma outra família. Se-

gundo João de Sena, o principal responsável
pela criação do Terno de São Benedito se cha-
mava Melquíades16.

As afirmações de João de Sena apresentam
algumas perspectivas que se relacionam a fa-
tores descritos por outros relatos e caminham
na mesma direção de informações obtidas em
fontes bibliográficas da cidade. No entanto, a
versão desse informante, de que a origem do
Terno de Nossa Senhora do Rosário estaria
associada à família Gama é contradita pelo
Mestre Zanza. Segundo o Mestre, que convi-
ve no contexto dos Catopês desde que nas-
ceu, o Terno de Nossa Senhora do Rosário,
que hoje é comandado por ele, já existia an-
tes da chegada dos irmãos Gama, e que eles
eram integrantes do Terno quando este ainda
era comandado pelo seu avô. OMestre Zanza
relata que os dois Ternos de Nossa Senhora
do Rosário existentes, atualmente, em Mon-
tes Claros, o seu e o do Mestre João Farias,
eram, na verdade, um único grupo. Depois
de alguns anos, esse grupo se subdividiu em
dois, ficando o Terno mais antigo sob a res-
ponsabilidade do seu avô, e o novo grupo sob
a responsabilidade dos irmãos Gama. Nesse
sentido, o Mestre Zanza declara:

Esse grupo, que é de João Farias, é [que foi] dos
Gama, foi assim: existia um grupo só que era o
nosso. Mas teve um negócio aí de tanta da gente
querê mandar, aí eles [os irmãos gama] pediu prá
meu avô, pai de meu pai, se eles podia fazê o
segundo grupo; que ficava esse tanto de gente
mandano que num dava certo, se papai aceitava
mais meu avô. Ai ele falo: Ó, pode! (MESTRE
ZANZA, 2004a)17.

12 João de Sena não tem uma história como integrante dos Catopês, mas é membro da família Gama, sendo filho de
Joaquim Gama e sobrinho dos irmãos Gregório e Sebastião, que são os dois nomes que têm ralação direta com os
Ternos de Catopês. Segundo João de Sena, o sobrenome original da família é Rodrigues, mas, pela região de origem,
ficaram conhecidos pelo sobrenome deGama.
13 Segundo João de Sena, o sobrenome original da família é Rodrigues, mas, pela região de origem, ficaram conhecidos
pelo sobrenome de Gama.
14Entrevista gravada em fita cassete, no dia 14/10/2003.
15Entrevista gravada em fita cassete, no dia 14/10/2003.
16 OMestre Melquíades é citado no trabalho de Paula (1979, p. 144) como sendo um dos primeiros Mestres do Terno
de São Benedito.
17 Entrevista gravada em fita cassete, em 08/05/2004.
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Dessa forma, os irmãos Gama teriam sido
brincantes do Terno comandado pelo Mestre
Américo Pacífico, avó de Zanza, e só poste-
riormente criaram e passaram a comandar um
segundo Terno que é, atualmente, o grupo
comandado pelo Mestre João Farias.

O Mestre Zanza confirma a perspectiva de
que o Terno de São Benedito, atualmente co-
mandado pelo Mestre Zé Expedito, surgiu
praticamente na mesma época do seu Terno.
Assim, esses dois grupos seriam os primeiros
a constituírem amanifestação dos Catopês em
Montes Claros, sendo somado à essa expres-
são, posteriormente, o segundo Terno de
Nossa Senhora do Rosário.

Com base nos dados obtidos através de
relatos orais, como os descritos e anali-

sados acima, de referências publicadas em
fontes bibliográficas históricas da cidade,
como o livro de Paula (1979), que indica a
presença dos Catopês em Montes Claros, já
em 1841, e as informações contidas em jor-
nais da cidade, já discutidas e analisadas an-
teriormente, é possível acreditar na idéia de
que os Catopês tenham sido, de fato, a pri-
meira expressão do Congado em Montes Cla-
ros, caracterizando-se como uma manifesta-
ção da cultura popular dessa cidade desde a
primeira metade do século XIX.

Em meio às muitas dúvidas e às lacunas exis-
tentes no contexto histórico dos Ternos de
Catopês, tenho consciência da impossibilidade
de se estabelecer certezas, fundamentadas em
comprovações reais, sobre as origens desses gru-
pos em Montes Claros. O que é possível afir-
mar, a partir das análises de dados que revelam
aspectos relacionados à contextualização histó-
rica desses grupos, é que essa manifestação faz
parte da cultura de Montes Claros desde o prin-

cípio do desenvolvimento urbano da cidade,
acompanhando e fazendo parte das expressões
culturais constituídas e estabelecidas em sua so-
ciedade. Dessa forma, os Catopês fazem parte
do cenário histórico-cultural da cidade desde o
tempo em que ela ainda era o "Arraial das For-
migas"18.

A partir das perspectivas históricas apresen-
tadas neste estudo, demonstrarei, a seguir,
aspectos dos festejos dos Ternos de Catopês,
Marujos e Caboclinhos, refletindo sobre as
suas principais características e estruturas nos
tempos atuais.

Os Catopês, Marujos e Caboclinhos na atual reali-
dade de Montes Claros

Aestruturação atual da Festa de Agosto,
contexto em que os Catopês, Marujos e

Caboclinhos realizam o seu ritual, confronta,
visivelmente, aspectos tradicionais de práticas
performáticas e ritualísticas, como as dos gru-
pos de Catopês, Marujadas e Caboclinhos, com
dimensões da modernidade, expressadas na for-
te ascensão da mídia, no uso de novas
tecnologias para a configuração e concepção da
Festa, e na estruturação do espetáculo em que
se transformou esse evento em Montes Claros.

Dialogando com as múltiplas facetas
socioculturais contemporâneas em torno de
suas expressões, os Catopês, as Marujadas e
os Caboclinhos têm mantido a essência des-
sas manifestações, preservando aspectos fun-
damentais para a definição de suas identida-
des e para o cumprimento do ritual e suas dis-
tintas funções no universo desses grupos.

Nesse contexto, as Marujadas, os Caboclinhos
e, principalmente, os Ternos de Catopês têm
ganhado visibilidade em todo o Estado, tor-
nando-se foco da atenção de fotógrafos, re-

18 O �Arraial das Formigas� foi elevado aVila pela Lei de 13 de outubro de 1831, recebendo o nome de �Vila deMontes
Claros de Formigas�. Posteriormente, em 03 julho de 1857, a Vila passou a cidade � Cidade deMontes Claros (MON-
TESCLAROS, 2005).
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pórteres, pesquisadores e membros da socie-
dade em geral. Os seis grupos que hoje com-
põem a totalidade do universo congadeiro em
Montes Claros tornam, a cada ano, suas práti-
cas festivo-religiosas (re)atualizadas e
(re)inseridas nomutante universo sociocultural
em que vivemos na atualidade.

O campo de constantes diálogos, trocas, impo-
sições e redefinições entre valores culturais dis-
tintos tem permeado o universo desses grupos,
estabelecendo as suas estruturações atuais. Na
contemporaneidade, essas manifestações se
adaptam às novas perspectivas sociais, mas en-
contram as suas formas particulares de preser-

As Marujadas

O enredo da Marujada constitui a fusão de ele-
mentos de tradições luso-espanholas, encenan-
do lutas entre mouros e cristãos em grandes
feitos náuticos que se concretizam com a vitó-
ria do catolicismo sobre os muçulmanos.

Montes Claros possuía, até o ano de
2001, apenas um grupo de Marujos

que, a partir de 2002, se subdividiu, constitu-
indo as duas Marujadas existentes atualmen-
te na cidade. Assim, temos a Marujada do
Mestre Nenzim (FIG. 1), que é a mais antiga
e que deu origem ao outro grupo, e aMarujada

var e manter os valores e significados de uma
"tradição" que, a cada ano, se renova, sem per-
der a essência de suas raízes histórico-culturais
e os seus traços identitários.

do Mestre Miguel (FIG. 2). Ambos os grupos
são devotos do Divino Espírito Santo e têm
características similares nos seus aspectos
plásticos, cênicos e musicais.

FOTOS DESTE ARTIGO: Luís Ricardo Silva Queiroz

FIGURA 1 �Mestre Nenzim FIGURA 2 �MestreMiguel
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Os Marujos usam vestimentas com as cores
azul e vermelho - o azul representando os cris-
tãos, e o vermelho representando os mouros
(FIG. 3). Os dançarinos (porta-bandeiras)
abrem passagem para o grupo com as suas co-
reografias (FIG. 4), enquanto oMestre (no caso
da Marujada, também chamado de capitão)
vem à frente dos demais integrantes, com sua
espada, conduzindo a performance do Terno
nos distintos momentos e situações do ritual.

FIGURA 3 - Roupas dos Marujos

As letras das músicas retratam o enredo
caracterizador da performance dessa manifes-
tação, e o uso de instrumentos harmônicos
estabelece o sistema tonal como característi-
ca predominante na música desses grupos.

O instrumental é composto por cavaquinhos,
violões e violas, sendo que o único instru-
mento de percussão utilizado é o pandeiro.

Na estruturação das vozes, o padrão utilizado é
"solo x coro" que é a base da performance do
canto em todos os seis grupos de Congado de
Montes Claros. O solo sempre é feito a duas
vozes, com intervalo de 3ª ou 5ª, acima da voz
principal do Mestre, e o coro responde com

subdivisões vocais dentro da
estruturação harmônica, uti-
lizando essencialmente a
nota fundamental do acor-
de e intervalos de 3ª, 5ª e 8ª.

Os Caboclinhos

Os Caboclinhos retra
tam historicamente a

figura do índio brasileiro,
associado à Confraria de
Nossa Senhora do Rosário.
Em Montes Claros, existe,
atualmente, apenas um

grupo dessa natureza, que é comandado pelo
Mestre Joaquim Pólo (FIG. 5). Da mesma for-
ma que as duas Marujadas, o Terno de
Caboclinhos também é devoto do Divino
Espírito Santo.

FIGURA 4 �Dançarinos daMarujada.
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FIGURA 5 -Mestre Joaquim Pólo
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Os trajes desse grupo simbolizam as
vestimentas indígenas, com enfeites de penas
coloridas adaptados às roupas vermelhas e
brancas (FIG. 6). Os integrantes conduzem
pequenos arcos e flechas que completam a
caracterização plástica dessa manifestação. As
flechas, quando arremessadas, não se soltam,
devido a um ressalto que as mantêm presas
no arco e, por entrechoque, funcionam como
marcador rítmico, ajudando a compor a so-
noridade do grupo (FIG. 7).

FIGURA 6 - Roupas dos Caboclinhos

Os Caboclinhos utilizam violões e violas
como instrumentos principais, fato que tam-
bém estabelece o padrão tonal como base de

sua música. Um outro instrumento utilizado
nesse Terno é uma rabeca, tocada pelo Mes-
tre Joaquim Pólo (FIG. 8), que faz solos ins-
trumentais e as introduções das músicas. Esse
grupo não utiliza instrumentos de percussão.

Nos Caboclinhos de Montes Claros, há
forte presença de mulheres e crianças,

fato que singulariza significativamente essa
manifestação, nesse contexto. No que se re-
fere ao canto, o solo é feito a duas vozes, da

FIGURA 7 -Modelo do arco e flecha dos Caboclinhos19

mesma forma que nas Marujadas, só que exe-
cutado por mulheres. A resposta do coro se
estabelece dentro da estrutura dos acordes.

19 Essa foto é de um arco e flecha sem enfeites. Durante os desfiles, esse adereço é enfeitado com penas e fitas coloridas.
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Os Ternos de Catopês

Montes Claros possui, atualmente, três
Ternos de Catopês, sendo dois grupos

devotos de Nossa Senhora do Rosário e um
devoto de São Benedito. Os elementos dis-
tintos que compõem a performance dos
Catopês deixam evidente que esses grupos são
os que preservam as maiores influências da
cultura africana, no que diz respeito às suas
configurações rituais, coreográficas e musicais.

Os Catopês apresentam pequenas variações

nas cores de suas vestimentas, tendo em vis-
ta que, nos Ternos de Montes Claros, há uma
predominância da cor branca como base da
coloração das roupas dos integrantes (FIG. 9).
No entanto, cores como o azul, o rosa, e o
vermelho, que estão relacionadas aos santos
devotados pelos grupos, podem apresentar
nuanças na composição dos figurinos, fazen-
do parte de detalhes e até mesmo da configu-
ração geral da roupa dos Mestres e/ou de in-
tegrantes hierarquicamente mais importantes
dentro dos Ternos.

FIGURA 8 - Rabeca doMestre Joaquim Pólo

FIGURA 9 - Roupas dos Catopês
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Elementos importantes na caracterização
identitária dos Ternos de Catopês são os

"capacetes", adereços enfeitados com fitas
coloridas, miçangas, espelhos e penas de pa-

vão (FIG. 10 e 11). A composição do capace-
te não tem uma estrutura única, variando en-
tre os três Ternos e até mesmo entre os inte-
grantes de um mesmo grupo (FIG. 10 e 11).

FIGURA 10 - Capacete dos Catopês

FIGURA 11 - Capacete dos Catopês / espelhos e fitas coloridas

20

20 Homenagem a Pedrinho, integrante do Terno doMestre Zanza, falecido no ano de 2004.
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Os Catopês usam somente instrumentos de
percussão, o que particulariza significativa-
mente a música dessa manifestação em rela-
ção aos grupos de Marujos e Caboclinhos. O
canto segue o padrão similar ao dos outros

João Farias se tornou Mestre em 1971, com 28
anos, estando até hoje no comando do Terno.
OMestre conta que, quando Sebastião Gama22
precisou afastar-se de sua função, entregou o
Terno para um outro integrante, que só saiu

FIGURA 12 -Mestre João Farias

grupos: "solo x coro". A estruturação musi-
cal, como também acontece nas Marujadas e
nos Caboclinhos, está centrada no sistema
tonal, apesar de os Ternos de Catopês não
utilizarem instrumentos harmônicos.

O Terno de Nossa Senhora do Rosário do Mestre
João Farias

João Batista Farias, o Mestre João (FIG.
12), nasceu em 15 de junho de 1943 e co-
meçou a participar dos Catopês desde 1951,
com 8 anos de idade. Segundo o relato do
Mestre, seu pai21 era "brincante" dos
Catopês e daí surgiu a influência pela sua
participação.

com o grupo durante um ano, e não deu conti-
nuidade à função que lhe havia sido confiada
pelo antigo Mestre. A partir daí, João Farias
assumiu a posição de Mestre e, desde então,
permanece na liderança do grupo (MESTRE
JOÃO FARIAS, 2004a)23.

O Mestre João Farias é um dos mais expressi-
vos personagens da manifestação dos Catopês
de Montes Claros, na atualidade. A sua força
e a dinâmica no comando do Terno se desta-
cam durante a performance dos grupos, dan-
do visibilidade à sua atuação naquele contex-
to. Sua capacidade vocal também é merece-
dora de foco, pois, nos momentos de atuação
coletiva dos Ternos, o Mestre João Farias

21 José Soares Farias, pai doMestre João Farias, foi brincante dos Catopês desde as primeiras décadas do século XX.
22 De acordo com dados históricos, apresentados e discutidos neste trabalho, SebastiãoGama foi o primeiroMestre do
Terno que atualmente é comando peloMestre João Farias.
23 Entrevista gravada em fita cassete, no dia 08/05/2004.
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quase sempre é o solista dos grupos.

O Terno de Nossa Senhora do Rosário (FIG.
13), comandado pelo Mestre João, possui atual-
mente cerca de 60 integrantes, número que va-
ria, a cada ano, de acordo com as possibilidades
dos brincantes para participarem da Festa. A
força sonoradesse grupoéumdos aspectosprin-
cipais de sua constituição identitária, dando
destaque à performance do Terno nos distintos
momentos e situações do ritual.

O Terno de Nossa Senhora do Rosário do Mestre
Zanza

João Pimenta Santos Filho, o Mestre Zanza24
(FIG. 14), nasceu no dia 03 de maio de 1933
e participa dos Catopês desde 1936, quando
tinha apenas 3 anos de idade. Zanza se tor-
nouMestre muito jovem, com apenas 17 anos,
e já comanda o seu Terno há 55 anos, sendo
o mais antigo Mestre de Catopês em Montes
Claros, na atualidade.

FIGURA 13 - Terno de Nossa Senhora do Rosário doMestre João Farias

FIGURA 14 -Mestre Zanza

24 Segundo oMestre, o apelido Zanza vem desde criança e se consolidou porque ele estava constantemente andando e
brincando pelas ruas do seu bairro, subindo em árvores, etc. Dessa forma, por ele viver �zanzano� [vagando], apelida-
ram-no de Zanza. OMestre conta que ele também tem o apelido de Sabiá, atribuído por uma devota que freqüentava
a igreja do Rosário, por causa da sua forma de cantar.
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De acordo com Zanza, ele se tornou Mestre
após um acidente com seu pai25, que foi o seu
antecessor na liderança do grupo. Segundo ele,
o seu pai era carpinteiro e caiu do telhado de
uma casa, em época próxima à realização da
Festa de Agosto. Sentindo que o seu estado
de saúde era grave, o pai mandou chamá-lo e
pediu que ele desse continuidade aos feste-
jos, naquele ano, assumindo a liderança do
grupo. Zanza afirma que acreditava na recu-
peração do pai e pensava que ele ainda teria
muitos anos como Catopê. No entanto, o fa-
lecimento de seu pai não demorou a aconte-
cer, e Zanza se tornou definitivamente o
Mestre do grupo (MESTRE ZANZA,
2004a26).

Zanza é o presidente da Associação dos Gru-
pos de Catopês, Marujos e Caboclinhos de
Montes Claros, com importante papel na or-
ganização da Festa e na representação políti-
ca dos grupos junto à Prefeitura Municipal e
à sociedade em geral. A figura desse Mestre é

destacada pela imprensa, por pesquisadores,
estudiosos e apreciadores do ritual, e por
membros da sociedade em geral, fato que fez
dele um ícone representativo da Festa de
Agosto de Montes Claros.

O Terno de Nossa Senhora do Rosário (FIG.
15), comandado pelo Mestre Zanza, é o que
tem atualmente o maior número de integran-
tes, cerca de 80 pessoas, quando o Terno está
completo. Além do elevado número de parti-
cipantes, o grupo possui, também, um gran-
de número de integrantes adultos e com ida-
de mais avançada, o que promove maior or-
ganização do Terno na sua performance.

Esse grupo, pela sua força no contexto da Fes-
ta, tem grande destaque social, configurando-
se como importante referência da manifesta-
ção dos Catopês em Montes Claros. De acor-
do com os dados históricos discutidos anteri-
ormente neste trabalho, há indícios de que este
seja o mais antigo dos Ternos da cidade.

25 O pai doMestre Zanza se chamava João Pimenta Santos e era oMestre do grupo antes de Zanza assumir a liderança.
26 Entrevista gravada em fita cassete, no dia 08/05/2004.

FIGURA 15 � Terno de Nossa Senhora do Rosário doMestre Zanza
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O Terno de São Benedito do Mestre José Expedito

José Expedito Cardoso do Nascimento, o
Mestre Zé Expedito (FIG. 16), nasceu em 27
de janeiro de 1943 e, com cinco anos de ida-
de (1948), começou a brincar na Marujada.
A partir de 1951, quando tinha oito anos, Zé
Expedito passou a participar dos Catopês,
tornando-se Mestre por volta do ano de 1984.

ma, Zé Expedito é o mais recente Mestre de
Catopês na atualidade, e o único que foi es-
colhido por uma decisão política externa ao
grupo (MESTRE ZÉ EXPEDITO, 2003)28.
Decisão esta que levou em consideração a
importância do Mestre como um participante
experiente e conhecedor dos costumes e da
tradição dessa manifestação.

FIGURA 16 -Mestre José Expedito

Há cerca de 21 anos no comando do Ter
no de São Benedito, Zé Expedito assu-

miu a posição de Mestre a partir de uma deci-
são conjunta da Secretaria Municipal de Cul-
tura com o Mestre Zanza, presidente da As-
sociação dos Grupos de Catopês, Marujos e
Caboclinhos de Montes Claros27. Dessa for-

O Terno de São Benedito (FIG. 17), um dos
mais antigos deMontes Claros, tem atualmen-
te cerca de 40 integrantes, sendo
quantitativamente o menor dos três Ternos
existentes na cidade. Esse grupo, pelo fato
de ser o único devoto de São Benedito, apre-
senta características singulares em relação aos

27 Segundo Zé Expedito, quando ele entrou no Terno de São Benedito quem comandava o grupo era oMestre Zequias.
Quando este teve que se afastar, foi sucedido por um integrante que teve diversos problemas com alcoolismo enquanto
estava no comando do grupo. Devido a esse fato que comprometia a performance do Terno, a Secretaria de Cultura e o
Mestre Zanza tiveram que buscar uma alternativa para resolver o problema.
28 Entrevista gravada em fita cassete, no dia 20/12/2003.
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outros dois Ternos, principalmente quanto aos
seus aspectos plásticos e musicais29.

A Festa de Agosto em Montes Claros

A Festa de agosto, em Montes Claros, se con-
solidou a partir da junção de três festejos reli-
giosos: o de Nossa Senhora do Rosário, o de
São Benedito e o do Divino Espírito Santo.
Segundo o antropólogo João Batista de
Almeida Costa (2004)30, a partir da fundação
da Diocese de Montes Claros, que aconteceu
em 10 de dezembro de 191031, o bispo Dom
João Pimenta32 reuniu no mesmo calendário
três festas religiosas que já aconteciam na ci-

FIGURA 17 - Terno de São Benedito doMestre José Expedito

dade em épocas diferenciadas. Assim, a festa
do Divino, que ocorria no período de Pente-
costes, e a festa de São Benedito, que aconte-
cia no mês de setembro ou outubro, foram so-
madas à festa de Nossa Senhora do Rosário,
que já era realizada no mês de agosto (COS-
TA, 2004). Dessa forma, ficou estabelecido o
período atual da Festa de Agosto de Montes
Claros, que passou a celebrar Nossa Senhora
do Rosário, São Benedito e o Divino Espírito
Santo em um único acontecimento que con-
grega os rituais de devoção às três santidades.

No contexto dessa Festa, os grupos de
Catopês, Marujos e Caboclinhos são os gran-

29 Uma análise damúsica desse grupo, damesma forma que a dos outros dois Ternos deCatopês, pode ser encontrada no
capítulo 6 da tese de doutorado de Luis Ricardo Silva Queiroz, intitulada Performance musical nos Ternos de Catopês de Montes
Claros, defendida no Programa de Pós-Graduação emMúsica daUniversidade Federal da Bahia, em junho de 2005.
30 Entrevista gravada em DVD, no mês de agosto de 2003.
31De acordo com as informações do site �http://www.arquimoc.org.br/provincia.html�, a fundação da �Diocese de
MOC aconteceu no Pontificado do Papa Pio X, em 10 de dezembro de 1910, pela Bula �Postulat Sane� �
(ARQUIDIOSECEDEMONTESCLAROS, 2005).
32 Dom João Antônio Pimenta foi o primeiro Bispo da Diocese de Montes Claros, ficando no comando da Igreja
católica dessa cidade até a data do seu falecimento, em 1943.
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des atores que engendramos costumes, as cren-
ças e todos os demais significados característi-
cos do ritual, na atualidade, celebrando a fé e a
devoção aos santos, a partir da (re)criação de
momentos extraordinários de convívio social,
que configuram a performance doCongado em
Montes Claros.

Brincadeiras populares que se realizam no
âmbito de festas como as dos grupos de

Catopês, Marujos e Caboclinhos de Montes
Claros demonstram que a cultura popular se
caracteriza como um todo integrado e dinâ-
mico, inseparável da vida cotidiana. Essas
brincadeiras, que têm um caráter dramático
em muitas manifestações, dão forma a
folguedos que inter-relacionam as festas a uma
amplitude de outros valores socioculturais. De
acordo com as palavras de Ferreira e
Cavalcanti:

[...] o folguedo é oobjeto emação, aberto e contra-
ditório, ligado ao passado e continuamente adap-
tado ao presente. [...] Os folguedos [são, ainda,]
uma exigência crítica de construção simbólica de
identidade: um caminho para captar a originalida-
de de formação da cultura brasileira e sua dinâmi-
ca" (FERREIRA;CAVALCANTI, 1997, p. 14).

Assim é a Festa de Agosto em Montes Cla-
ros, uma expressão cultural que tem se reno-
vado na contemporaneidade, associando fa-
tores como religião, entretenimento,
(re)afirmação social e uma série de outras di-
mensões que se confrontam nesse universo
cultural e que acabam determinando aspec-
tos diretamente relacionados à estruturação
da Festa e às definições identitárias dos gru-
pos que dão forma e sentido à sua existência.
Decisões políticas, muitas vezes, reformulam
os espaços e a concepção organizacional do
festejo e dos rituais que o envolvem, com o
intuito de dar maior visibilidade à Festa e tor-
nar esse fenômeno mais organizado dentro de
perspectivas externas à verdadeira realidade
dessa manifestação. No entanto, a essência
do festejo é preservada nas músicas, nas co-
reografias, na religiosidade e em toda a com-

plexidade simbólica dessas expressões, que só
podem ser percebidas através de uma vivência
acurada do universo das manifestações dos
Catopês, Marujos e Caboclinhos.

A estrutura atual da Festa de Agosto

AFesta de Agosto acontece durante cin
co dias, na terceira semana do mês, sen-

do iniciada na quarta-feira e encerrada no do-
mingo. A estrutura atual da Festa está organi-
zada da seguinte forma:

Quarta-feira
l Noite
- Visita à casa do mordomo de Nossa Senho-
ra do Rosário
- Levantamento do Mastro com a bandeira
da Santa

Quinta-feira
l  Manhã
- Reinado de Nossa Senhora do Rosário
- Missa em homenagem à Santa

l  Noite
- Visita à casa do mordomo de São Benedito
- Levantamento do Mastro com a bandeira
do Santo

Sexta-feira
l  Manhã
- Reinado de São Benedito
- Missa em homenagem ao Santo

l  Noite
- Visita à casa do mordomo do Divino Espí-
rito Santo
- Levantamento do Mastro com a bandeira
do Santo

Sábado
l Manhã
- Reinado do Divino Espírito Santo
- Missa em homenagem ao Santo
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Domingo
l  Manhã
- Encontro dos grupos de Congado

l  Tarde
- Procissão

l  Noite
- Missa de encerramento da Festa

As diferentes situações na estruturação da Festa

Momentos e situações diversificados se
juntam na estrutura da Festa, criando

aspectos particulares para cada etapa do ritu-
al e estabelecendo as bases gerais que dão
forma e característica aos festejos de agosto,
na atualidade. Para uma compreensão signi-
ficativa da variedade de situações vivenciadas
durante a manifestação dos grupos de
Catopês, Marujos e Caboclinhos, é importante
apresentar as etapas que constituem a essên-

cia dessa festividade em Montes Claros. De
forma ampla, a Festa de agosto conta com
sete situações distintas que são inter-relacio-
nadas pela performance dos grupos, durante
o ritual. Essas situações se estabelecem nas
visitas às casas dos mordomos, no levanta-
mento dos mastros, nos reinados e no impé-
rio, nas missas em homenagem aos santos, no
encontro dos grupos de Congado, na procis-
são e na missa de encerramento.

As visitas às casas dos mordomos

Os mordomos são pessoas da comunidade,
sorteadas para guardarem as bandeiras dos san-
tos de um ano para o outro. A cada ano, a Festa
tem três mordomos: o de Nossa Senhora do
Rosário, o de São Benedito e o do Divino Espí-
rito Santo. No período de realização do ritual,
os grupos de Catopês, Marujos e Caboclinhos
vão até a casa dessas pessoas buscar a bandeira
e conduzi-la até a Igreja do Rosário33 (FIG. 18).

FIGURA 18 - Igreja do Rosário deMontes Claros

33A igreja do Rosário fica localizada na praça Portugal, no cruzamento da rua Governador Valadares com a avenida
Coronel Prates. Essa Igreja é, atualmente, o local onde são realizadas asmissas, durante os festejos de agosto. Em frente
ao templo acontece o levantamento dos mastros.
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O levantamento dos mastros

Chegando à Igreja, os grupos realizam o le-
vantamento do mastro, um momento solene
em que, a cada dia, se ergue uma das bandei-
ras, homenageando os santos devotados. Se-
gundo o depoimento dos três Mestres, o le-
vantamento do mastro é uma expressão de
devoção e uma homenagem ao santo festeja-
do em cada dia, sendo também o anúncio da
realização festiva para o santo, no dia seguin-
te. Assim, na quarta-feira à noite, busca-se a
bandeira de Nossa Senhora do Rosário na casa
do mordomo, leva-se essa bandeira em corte-
jo pelas ruas até a igreja do Rosário e concre-
tizam-se as comemorações religiosas do dia,
com o levantamento do mastro. Essa parte
do ritual, de acordo com os Mestres, anuncia
que, na quinta-feira pela manhã, comemorar-
se-á a Festa de Nossa Senhora, com o reina-
do e a missa em homenagem à santa. Nos dias
seguintes, sexta-feira e sábado, o ritual se de-
senvolve da mesma forma, celebrando, res-

34 EmMontes Claros, a coroação de reis não é realizada como na grande maioria das manifestações do Congado pelo
Brasil. Na cidade, não se coroam reis negros ou, especificamente, membros da comunidade dos grupos.Os reis, rainhas,
imperador e imperatriz são escolhidos por sorteio realizado entre crianças inscritas da comunidade, independentemente
da cor, raça ou classe social. Os pais ficam responsáveis em apoiar a realização da festa, patrocinando os almoços coletivos
dos grupos e outros eventos que envolvam a participação dos Ternos, fato que favorece uma presença maior de reis,
rainhas, imperador e imperatriz oriundos de famílias commaior poder aquisitivo.

pectivamente, São Benedito e o Divino Es-
pírito Santo.

Os reinados e o império

Os reinados e o império são momentos de
coroação e consagração dos reis, rainhas, im-
perador e imperatriz34 (FIG. 19). Os reinados
são realizados nos dias de homenagem aNossa
Senhora do Rosário e a São Benedito, enquan-
to o império, no dia em que se homenageia o
Divino Espírito Santo. As nomenclaturas dis-
tintas, entre reinados e império, não represen-
tam uma diferença real, na prática, sendo si-
tuações semelhantes no ritual, no que
concerne às suas funções, estruturas e carac-
terísticas.

Essa etapa da Festa é realizada pelas ruas da
cidade, em cortejos que ganham o espaço ur-
bano do centro, indo até a Igreja do Rosário.
Além dos reis e rainhas (ou imperador e im-
peratriz) e dos grupos de Catopês, Marujos e

FIGURA 19 - Reinado de São Benedito no ano de
2002.

Figura 20 - Príncipes, princesas, rei e rainha no reinado de São
Benedito do ano de 2004.
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Caboclinhos, participam do cortejo príncipes
e princesas35(FIG. 20), escolhidos entre cri-
anças da comunidade, e a banda militar da
cidade. A (FIG. 21) ilustra a estrutura atual
do cortejo, durante os reinados e o império.

A posição dos grupos, ao longo do corte
jo, apresenta variações, principalmente

a localização dos Ternos de Catopês. Atual-
mente, somente esses grupos realizam a exe-
cução musical durante o cortejo, com coreo-
grafias em que os três Ternos trocam de posi-
ção entre eles e também com as Marujadas e
os Caboclinhos. Esses últimos acompanham
o cortejo sem executar suas músicas.

As missas em homenagem aos santos

Com a chegada dos reinados ou do império
na Igreja do Rosário, é realizada uma missa
em homenagem ao santo do dia: na quinta-
feira Nossa Senhora do Rosário; na sexta-fei-
ra, São Benedito; no sábado, o Divino Espíri-
to Santo.

O encontro dos grupos de Congado

O "Encontro dos Grupos de Congado" é um
dos acontecimentos mais recentes da estru-
tura atual da Festa de agosto. Essa etapa do
ritual começou a acontecer por volta de 1992,
sempre aos domingos pela manhã, com o ob-
jetivo de reunir grupos de Congado de vários
lugares do Estado de Minas Gerais. O local
de encontro dos grupos é a sede da Associa-
ção dos Catopês, Marujos e Caboclinhos ,
onde cada grupo participante realiza sua
performance (FIG. 22, 23, 24 e 25).

35 Os príncipes e princesas são crianças da comunidade, inscritas pelos pais para participaremdos reinados ou do império.
36 A sede da Associação fica localizada na rua Santa Efigênia, no bairroMorrinhos.

FIGURA 21 - Estrutura do cortejo (reinados e império)

A procissão

Aprocissão acontece no encerramento da
Festa, domingo à tarde, com a participa-

ção dos Ternos de Montes Claros e de todos
os demais grupos que estiveram no Encontro
dos Grupos de Congado. Esse evento se ini-
cia na praça da Matriz, passando por ruas do
centro da cidade, sendo finalizado na Igreja
do Rosário, onde acontece a missa de
enceramento da Festa.
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do Rosário

Corte
Reis e rainhas ou imperador e
imperatriz / príncipes e princesas
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A missa de encerramento

Nessa missa, realizada no início da noite de do-
mingo, os grupos agradecem aos santos devota-
dos por mais um ano de realização do ritual. O
padre conduz a cerimônia religiosa, pedindopro-
teção a Deus e aos santos padroeiros da Festa
para osCatopês,Marujos eCaboclinhos, e aben-
çoando os grupos para que estejam de volta no
ano seguinte e possam cumprir, mais uma vez,
a sua "obrigação" religiosa.

A realização da Festa e a concretização da
performance

A performance dos Catopês, Marujos e
Caboclinhos se evidencia no âmbito des-

sa Festa, promovendo, nas diferentes situa-
ções e espaços do ritual, formas distintas de
expressarem, diante da sociedade, os costu-
mes, as crenças e os valores que constituem a
essência dessa manifestação.

FIGURA 22 - Guarda de Moçambique dos Arturos
(Contagem-MG) - 2002

FIGURA 23 -Marujada de Serro (2004)

FIGURA 24 - Guarda de Congado de Esmeraldas
(2002)

FIGURA 25 - Terno de Catopês do Divino Espírito Santo
de Bocaiúva (2002)

A variedade e a complexidade interna do ritu-
al exige dos praticantes desse festejo conheci-
mentos múltiplos que são (re)afirmados, reno-
vados e (re)criados a cada ano e a cada situa-
ção de performance, no contexto dessa tradi-
ção. Ao participarem da Festa, os Catopês,
Marujos e Caboclinhos dão vida nova a uma
prática que vem se consolidando, ao longo de
mais de cem anos, fazendo, do passado, uma
base para o presente, e do universo simbólico
da Festa, uma perspectiva para o futuro.

A Festa faz da cidade, durante os cinco
dias em que acontece, um cenário de cos-

tumes e crenças religiosas celebradas e expres-
sadas pela performance dos grupos.
Performance que reúne, no fenômeno musi-
cal, orações, saudações, danças, coreografias,
adereços e toda a complexidade simbólica do
mundo dos Catopês, Marujos e Caboclinhos.
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